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Abandôno do Lar 
A vida social de hoje, com suas dife- 

renciadas actividades, tem desviado a 
mulher da sua função própria: função 
do lar, função doméstica. Roubou-lhe a 
pouco e pouco o cuidado da família e 
da casa, embrenhando-a nos labirintos 
profissionais, as vezes sob a ilusão de 
uma igualdade de direitos utópicamente 
afirmados em relação ao homem, outras 
vezes levada pelas necessidades da luta 
pela vida, Essa Jeserção voluntária ou 
abandôno forçado do ambiente que tra- 
dicionalmente tem enquadrado a activi- 
dad: da mulher e a sua função sociol, 
desvios acentuados pela revolução indus- 
trial do século XIX e pelas doutrinas | 
individualistas da mesma época, trouxe- 
ram. ao plano de estudo dos sociólogos, 

As «entregas» 
Como vínha sucedendo nos anos an- 

teriores, as tradicionais entregas dos 
ramos, que tanta alegria imprimiam 

à cidade durante as festas do Natal e 
Avo Novo, foram duma insipidez 

completa, absoluta, 

Deixaram-nas cair e dificilmente se 
levantarão, 

Uma iristeça para quem, como nós, 

se comprazia de tomar parte nessas 
características manifestações da regu- 

sijo, qae só em Aveiro eram. levadas 

a efeito, 
— e Ap pa qt 

Abundância de pesca   dos politicos e da Igreja, o papel da 
mulher na sociedade contemporânea, E 
perante a ciência, à política e a reli- 
gião, os homens e os sistemas, concluiu- 
-Se, de um modo geral, que à mulher 
estava reservado o papel específico e 
inerente à sua própria natureza: papel 
de Mãe, de Espôsa, de Filha, de Irmã: 
quere dizer—de guia, companheira e es- 
perança do homem e da sociedade, Pe- 
rante a Família, como educadora; pe- 
rante o lar, como um símbolo; perante 
a sociedade como um exemplo, Destino 
rectilíneo de futuro, dentro do destino 
tradicional. Mas independente, conside- 
rado q se, sujeito por isso às influén- 
cias doutrinárias, a forçosas contingên- 
cias da vida. E estas são múltiplas : co- 
meçam no lar, acentuam-se na escola, 
vencem, por vezes, a ancestral tendência 
caseira da mulher—ao contacto encan- 
deante da adolescência com a realidade, 
E a mulher passa a operária dos mais 
diversos misteres. Mas falta-lhe em fôr- 
ça o que lhe sobeja em imaginação. 
Atrofia-se. E o regresso ão lar—pará- 
bola eterna do filho pródigo —não reme- 
deia o vasio—na Família e na Socieda- 
de, Só então medita na sua verdadeira 
missão. E o lar, a escola e a vida, sur- 
gem mudados naquilo que devem ser: 
veículos de uma sociedade perfeita, sã 
de corpo e alma, caminhando em senti- 
do continuamente valorativo da vida, 
alheios a desvios intencionais ou força- 
dos. Talvez vida de luta e de sacrifício 
—mas vida do lar=-só subsidiâriamente 
vida de profissão. Se assim não fór— 
como se deseja e como se trabalha em 
Portugal — o progressivo abandôno do 
lar, a maléfica acção de uma pedagogia 
ateísta, a deletéria influência moral e 
física do meio ambiente, roubarão à 
mulher o seu verdadeiro papel na socie- 
dade, A Revolução Nacional, ao insti- 
tuír e consagrar a Família como base 
da nação, ao legislar sóbre o casamento 
e a protecção dos filhos, ao condicionar 
o Trabalho e ao orientar a formação da 
juventude, velou e vela—porque tem uma 
mística de acção—pelo tradicional papel 
da Mulher—no Lar Português, 
DR 

Agradecendo 
A tôdas as pessoas que por cartões, 

cartas e telegramas nos enviaram cum- 

primentos de Bôas-Festas, aqui lhes 

expressamos o nosso reconhecimento, 

formalando os melhores votos pela 
sua felicidade. 

Ao nosso mercado veio esta semana 

[muito peixe, principalmente sardinha 
frêsca e graúda, mas quem a quiz co- 

[mer não a comprou a menos de 30 
| centavos cada uma! 

Era, porém, deliciosa,   

O TEMPO 
Se não fosse a temperatura ter 

baixado, quem havia de dizer que já 
estavamos em pleno Iaverno? Formo- 
sos dias, sim senhor, com que nos 

briadou a Natureza, já que a sorte 

grande se desviou de nós, 

E que tudo a favor pode causar 
indigestão, .. 

Demi aa e 

CGolombofilismo 

Deve vir Amanhã a esta cidade 
onde, no Parque, fará uma largada de 

pombos correios, o sr, Manuel Moreira 

Soares, de Oliveira do Douro, que em 

Setembro passado aqui esteve para 

idêntico fim, conseguindo interessar os 

apaixonados por essa modalidade des- 

porliva. 

Chega no primeiro comboio do norte. 
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VISADO PELA CENSURA 

ESTUDOS REGIONAIS 
  

Geologia do 

Intimamente ligada com o problema 
da classificação biológica e caracteri- 
zação dos Primatas lósseis de tendên- 
cias humanas e da ascendência dos 
Hominídeos e da sua respectiva e en- 
trevista relacionação, está a questão 
do Homem terciário, E'o problema 
da origem do Homem considerado no 

tempo, Em que altura da história da 
terra apareceu o Homem ? No Quater- 

nário, responde-se correntemente, por- 

que só no Quaternário têm aparecido 
os seus restos e vestígios indiscutíveis. 

O Homem de Mauer ou de Heidelberg 
de que já falei no último artigo, apa- 

receu em areias quaternárias, 

Quanto às jazidas do Pitecantropo, 

do Eoantropo, do Sinantropo, do pró- 
prio Australopiteco, nunca se provou 

cabalmente serem de terrenos terciá- 
rios. Mas a ninguém repugua hoje, 
dentro das modernas ideias sôbre a 

  
  
  

O Democrata, como todos os jor- 
nais de província, tem atravessado 

uma vida de tal maneira embacaçosa 

que, se não fôra o trabalho dispendi- 

do para o equilibrar, possivelmente 
já não existiria, Conseguimos, porém, 
no meio de multiplas dificuldades, 

chegar ao fim do ano de 1942 sem 
deficit, Mas agora—daqui em diante? 
A tipografia comunica-nos um aumen- 

to de 40º/, em virtude dos novos 
encargos com o pessoal, cuja verba 

obriga ao dispêndio de um conto 
por mês, só para composição e 
impressão do jornal; o papel vai, tam» 

bém, subir, segundo comunicam os 
fornecedores dêste artigo, e os cor- 

reios elevaram o custo dos serviços 
de cobrança, além da franquia. 

A' vista do exposto, que nos resta? 
Uma única solução a vêr se-conse- 

guimos agiientar-nos no balanço — 

passar para 15$00 o preço de cada 
semestre da assinatura do jornal, ou 

sejam mais 4$00 do que cobrávamos 
por êsse período de tempo, 

Depois das contas que fizemos só 
desta maneira poderemos enfrentar, 

daqui em diante, as despesas com a 

publicação do Democrata e isto sem 
nenhum interêsse monetário — garau- 
timo-lo—para quem o dirige, 

Este jornal tem sofrido inúmeros 
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Almirante Jaime Afreixo 
No primeiro aniversário da sua 

morte, que hoje passa, recordamos o 
valoroso marinheiro, que tanto se dis= 
tinguiu pela sua inteligência e pela 

sua tenacidade no desempenho de ele- 

vados cargos exercidos com elevação 

e superior critério. 

Foi capitão do pôrto de Aveiro em 
tempos já distantes, sobraçou a pasta 
da Marinha e era considerado das 
principais figuras da Armada Portu- 
guesa. 

O Democrata não o esquece e à 
sua memória presta, nestas singelas 
linhas, a sua homenagem, 

Coronel Pinto Queimada 
Também faz hoje dezasseis anos 

que morreu êste briosó oficial do nosso 
Exército e antigo comandante do Re- 
gimento de Infantaria 24 aqui aquar- 
telado, 

Possuindo primorosas qualidades 
morais que o impunham à consideração 

de tôda a gente, é justo que igual- 
mente o recordemos. 

  

O DEMOCRATA vende- 

-8e nó Kiosque da Praça Mai - 

quês de Pombal—AVEIRO. 

— eua 

NÃO LEIA, MINHA SENHORA !... 
Milton, o excelso poeta da Ingla- 

terra, era auxiliado pelas filhas nos 

seus trabalhos, principalmente depois 

que cegou, 
Uma das jóvens pedira ao pai que 

lhes arranjasse um mestre a-fim-de 
aprenderem outras línguas e poderem, 
assim, ser ainda mais úteis. 

O grande poeta do Paraíso Perdi- 

do respondeu alarmado : 

—&Às mulheres basta uma lfogua,.. 
ejá é demais!,,, * 
——— se — 

AS RUAS DA CIDADE 
Insistimos: depois das últimas chu- 

vas ficaram em mísero estado, apresen- 
tando-se algumas escavacadas, cheias 

de covas, 

O que vale é estar parado o movi- 
mento turístico, Se não fôra assim — 
que vergonha, que vergonha | 

iai ea ee na 

O “Gonçalo Yelho,, 

A bordo dêste navio, que regressa- 
va a Lisboa com um importante car* 
regamento de papel para cs jornais 

diários, declarou-se um violento in- 

cêndio de que resultou a morte do 
imediato, sr. Alcides Cachim, natural 
da próxima vila de Llhavo. 

| APerderam-se muitas bovinas. 

    

  

revezes e encontrado na sua frente 
muitos obstáculos, Todavia, até hoje, 
tudo removeu e resolveu por si, 

com os seus recursos próprios, de 

modo a não sobrecarregar ninguém. 

Só agora se vê na dura contingêa- 

cia de, em face da situação em que 

se encontra, pedir aos assinantes 

o pequeno auxílio atrás indicado como 

indispensável ao prolongamento duma 

existência a que o supomos com di- 

reito ao cabo de 35 anos dum traba- 
lho árduo, persistente, em benefício 

de Aveiro, da região, das instituições, 

de tudo, enfim, que êle advoga ani- 

mado, desejoso de concorrer para ele- 

A situação de «O Democrata» 
perante a carestia do papel, o preço da mão de obra, o aumento da 

franquia postal e o custo dos serviços de cobrança 

TERÁ CHEGADO A HORA DE BAQUEARMOS ? VÃO RESPONDER OS NOSSOS ASSINANTES 

var o nível moral da obra a que dedi- 

cadamente se lançou. 

Quererão os nossos assinantes con- 
cederem-no? Temos recebido tantas 
provas de dedicação pela vida fóra, 
que não ousamos duvidar, Nesse caso 
O Democrata prosseguirá, embora com 
a antecipada certeza de que sôbre os 
nossos ombros vão pesar encargos até 
agora nunca ultrapassados. E' que, 
Como sempre fizemos nas ocasiões di- 

fíceis, reservamos para nós o quinhão 

maior, confiando absolutamente na 

vontade que anima a luta e no desejo 

de vencermos. 

  

Batas brancas 
A crónica que a seguir publicamos 

é transcrita do Século, de 24 de De- 
zembro ; 

Ontem, duas raparigas duma escola 
de enfermagem entraram num estabele- 
cimento elegante da capital. Iam unifor- 
migadas. Sapatos brancos, meias bran- 
cas, longas capas azues de nurses ame- 
ricanas, toucas de cassa gomada. Obser- 
vamo-las com cuidado. Estas raparigas 
são profissionais duma missão que não 
é nem vulgar, nem mundana. Uma es- 
pécie de apostolado: trabalham com a 
dôr, com a miséria física, com a morte. 
No entanto, tudo quanto de frívolo, de 
agressivamente coguette, de pretencioso 
e de provocante a moda inventou, elas 
colocaram sôbre si. 

As unhas pintadas côr de groselha, os 
lábios dum brigue arrojado, o maguilta- 
ge dos olhos, o rimmel as mises-en-plis, 
os caracois, os chichis, as poupas, as 
joias, e até as próprias toucas, não co- 
locadas para a sua função higiénica de 
evitar os cabelos que caem, mas coloca- 
das no tope da cabeça, nadando entre 
fartas ondas louras e oxigenadas de on» 
dulação permanente—tudo nelas revelava 
a absoluta ausência do físico do ofício, 

Eu sei que estas raparigas tomam por 
figurino certas vedetas de filme ameri= 
cano, que fazem papeis de enfermeiras e 
que o mau gôsto de certos realizadores 
admite nas alas hospitalares com o mes- 
mo aspecto de frivolidades de pessoas 
de outra categoria. E êsse figurino sem 
senso, traduzido à portuguesa, dá êsse 
quadro lamentável, E' evidente que a 
enfermeira, a professora, tóda a mulher 
que tem uma profissão que deva impór 
respeito, não deve por isso abdicar do 
seu cuidado feminino de .teilette e de 
retoque. Mas há, em certas profissões, 
uma discreção obrigatória, por ser ne- 
cessária, A doilette não acaba mo fato, 
Depiladas, pintadas, exóticas e provo- 
cantes — inda mais pelo contraste com a 
fictícia simplicidade dos uniformes — as 
enfermeiras, cheias de coqguetterie, não 
estão certas com a missão que escolhes 
ram. E, em Portugul, êsse exagéro de 
pirismo, essa errada compreensão de ele- 
gáância feminina, excede tudo, A bata 
branca cai bem sóbre uma gentileza 
frêsca, lavada, simples, directamente re- 
tocada, se quizerem. Mas sôbre caracois 
pintados a vermelho, sôbre olheiras azues 
em estilo Parque Mayer, e sôbre ade- 
manes de vam, é que a bata branca 
não fica a matar — mas a morrer, Dir- 
-seá que é mais agradável para os 
doentes terem à cabeceira da cama uma 

E 

«MATINÉE» CINEMATOGRÁFICA 
Realizou-se terça-feira, mo Teatro 

Aveirense, a festa que, em comemora» 
ção do seu aniversário, o Diário de 
Noticias dedica às crianças das esco- 
las nas capitais de distrito e que de- 
veras entusiasmou os miudos, 

Agradecemos a amabilidade do con- 

vite do st. Eduardo Cerqueira, delega- 
do do importante matutino nesta ci- 
dade e felicitamos o Diário de Noti- 
cias pelos 78 anos atingidos, 

rr mn am coa A E ES 

Exposição de Artes Bráficas 
Na Exposição de Artes Gráficas, 

organizada pela Sociedade Nacional 
de Belas Artes, em Lisboa, admiram-se 

notáveis obras de tipografia, gravura 

e encadernação, 

A secção de fotolitografia apresenta 
maguíticas estampas em offset per- 
tencentes aos Livros de Desenho da 
autoria dos professozes dr, Ad. Faria 
de Castro e Rodrigo de Castro, ado- 
ptados para o ensino secundário é 

exame de admissão ao liceu. 
E 

mulher provocante pelos seus extremos 
de toilette, Isso depende apenas da 
doença... 

Todos os exagêros da moda são 
inqualificáveis e imperdoáveis, Mas 
êste que o Século aponta e critica 
é dos tais que até merecia correctivo. 

Nós temos quási a certeza de que 
se as modas de agora tivessem apare- 

cido aqui há 50 anos, quando os 
rapazes dessa época bebiam vinho em 
vez de tomarem leite, comiam laran- 

jas em vez de pasteis, preferiam a 
borôa ao pão de trigo, o caldo de fei- 

jão à canja de galinha e tocavam gui- 
tarra e cantavam o fado, talvez que 
as coisas não chegassem ao ponto que 

chegaram. Hoje é isto que se vê. Não 
há uma reacção que meta na ordem 
as meninas porque êles, se ainda não 

seguem inteiramente as suas pisadas, 

para lá caminham, .. 4 

Chega a ser vergonhoso o que se 
está passaado no capítulo artifício.   Uma mascarada permanente,   

História da ferra aveirense 

  

Quaternário 
pelo dr. Alberto Souto 

XIII 

antropogenese, que o Homem tenha exis- 
tido já no Terciário, 

Se o Pitecantropo e as formas fós- 
seis afins fôssem tidos rigorosa € ave- 
riguadamente como ascendentes direc- 
tos do Homem, e sendo certo que essas 
formas viveram nos tempos quaterná- 
rios e nos seus terrenos ficaram se- 

pultadas, evidentemente que a hipó- 

tese do Homem terciário ficava excluí- 
da, Mas a tendência é para conside- 
raro Homem uma râmificação avança- 
da de um longínquo tronço comum e 
os Pro-hominianos como ramificações 
divergentes, ou atrazadas no seu pro- 
gresso morfológico, ou evolucionando 
em outros sentidos diversos dos segui- 
dos pelos Hominideos que produziram 
em certa altura, em certo meio ou 

em certas circuntâncias o Homo faber 
eo Homo sapiens. 

Sendo assim, a hipótese do Homem 
terciário é admissível; o. que resta é 
aparecerem provas incontroversas da 
sua existência e da sua actividade in- 
dustriosa, 

Vejamos, para boa compreensão do 
problema, aínda, o caso do Pitecan- 

tropo e do seu parentesco com o Ho- 
mem, 

Segundo Vayson de Pradenne, as 
relações da genealogia do Pitecantropo 
com a genealogia dos Símios Antro- 

poides e do Homem, só admitem três 

hipóteses que o autor francês reduz a 
esquemas gráficos que aqui não posso 
reproduzir, Nêsses esquemas parte-se 
do tronco comum dos Simios Cyno- 
morfos, dos Simios Antropoides, do 

Pitecantropo e do Homem, subindo 
verticalmente no tempo e distendendo- 
«se horisontalmente nas formas. 

Na primeira hipótese o Homem des- 
cenderia directamente do Pitecantropo 
e êste seria uma ramificação dos An 
tropoides convergindo êstes com a ra- 

mificação dos Cynomorfos para o 
tronço comum, 

Na segunda hipótese, Pitecantropo 
seria uma ramificação destacada do 

ramo dos Antropoides anteriormente 
à ramificação autónoma do Homem, 

Na terceira hipótese o Homem teria 
ramificado de um tronco que se rami- 
ficou posteriormente em Simios Antro= 
poides e Pitencantropo, Não há outra 
hipótese possivel. Na primeira hipótese, 
sendo o Pitecantropo quaternário, o 
Homem não poderia ser terciário visto 
ser posterior e descendente directo da 
forma de Java ou dos seus próximos 
parentes da China. 

Na segunda hipótese, sendo Pite- 
cantropo derivado do ramo que veio 

a produzir também o Homem, embora 
êste fosse posterior, é possível a coexis- 
tência mas não a antecedência humana, 

O Homem terciário era impossível. 
Na terceira hipótese o ramo Ho= 

mem ter-sesia destacado antes do ra- 
mo Pitecantrepo do tronco dos Simios 
Antropoides, saído éste do Cynomortos 

e poderiam coexistir Homens e Pite- 
cantropo,! 

O Homem terciário era possível 
ainda que as formas pitecantropoides 
só aparecessem nos terrenos quater- 
nários. 

Na sua notável obra intitulada 
Homo, edição de 1926, o eminente 
antropologista português sr, professor 
Dr. Mendes Correia, diz : 

«Não se determinou ainda o procu- 
rado Pro-hominideo (ou os procurados 
Pro-Hominídeos, na concepção polige- 
mista). O próprio Pithecanthropus, 
com caracteres morfológicos nítida- 
mente intermediários entre os do Ho- 
mem e os dos Antropoides, não tem 
um lugar já assente, em relação ao 
Homem, na genealogia dos seres. Para 
unos é um antepassado humano, um 

Pro-hominídeo; para outros, apenas 
um parente colateral do Homem, Há 
mesmo quem o suponha um Hominí- 
deo, outros apenas o declaram um 
Gibão gigantesco, 

O problema da genealogia humana 
não consiste em encontrar um ser que 

em todos os caracteres seja interme- 
diário entre o Homem e os outros 
Primatas, Nem êstes últimos apresen 
tam uma caracterização homogénea 
nem a antropogenese deve ter-se dado



  

Agência Comercial e Industrial de Aveiro, Lda 
Rua de José Estêvão, n.º 1&-Tel. 246 

Encarrega-se da montagem de insta- 
lações eléctricas de luz e fôrça 

Consultem os seus preços. —— Orçamentos grátis. 

  

  

  

mediante uma fórmula tão singela, 
como seria a duma igual intensidade 
do processo evolutivo para todos os 
caracteres,» 

E acrescenta ; 
«Em relação à data da antropo- 

génese, pensa:se, em geral, que teria 
ocorrido na era terciária, possivelmen- 
te no mioceno, mas faltam dados se- 

guros para a fixação cronológica do 

fenómeno, Sabe-se que no mioceno 
havia já uma abundância de formas 
de Primatas superiores, que torna 

verosimil a aparição de Hominídeos 
terciários, Os eolitos são argumentos 
duvidosos e insuficientes, Os mais an- 
tígos restos humanos fósseis que até 
hoje se têm descoberto com garantias 
de autenticidade, não recuam a um 
período anterior ao pleistoceno. 

Mas essa incerteza na cronologia 
do fenómeno não implica de modo 
algum a ignorância da estrutura de 

muitos Hominídeos fósseis e da evo- 
lução da mentalidade e civilização 

humanas. Parece que o H. sapiens 
fóssil chegou a coexistir, no pleisto- 
céno, com o H, heidelbergensis. Mas 
desconhecem-se ainda as relações de 
parentesco entre essas formas: há 
mesmo controvérsias sôbre a própria 
realidade de alguns tipos: o Eoan- 
thropus de Piltdown, por ex. tem 
sido decomposto por alguns num Ho- 

minídeo e num Chimpanzé fóssil,» 
Referi já algumas descobertas pos- 

teriores à 2,* edição do Homo, do 
ilustre catedrático portuense, desco- 

bertas que, como disse, parecem ilu- 
minar mais a questão, 

Em fins le 1937 Le Mois, a ma- 
gnífica revista parisiense de que a 

guerra nos privou, dava-nos conta das 

recentes opiniões do professor Weiden- 
reich, do serviço nacional geológico 
da China, onde sucedeu a Davidson 

Black que em 1927 revelara ao mun- 
do científico a descoberta do Sinan- 
tropo. No mesmo artigo se referem os 

últimos juízos do professor Boule a 
tal respeito. 

Darei a seguir um resumo do artigo 

do Mois para não perder o propósito 

que fiz de traçar aqui uma introdu- 
ção actualizada ao estudo do Quater- 
mário regional, 
me gem 

Pelo teatro 
Consta-nos que vem ao Teatro Ávei- 

rense dar um espectáculo em meados 
do corrente mês, a Companhia de 
Comédias, actualmente no Porto, de 

que fazem parte Cremilde de Oliveira, 

Hortense Luz, Ribeirinho, Joaquim 
Prata, Barroso Lopes, Luís de Campos, 
Tarquínio Vieira, etc. e que a peça 
escolhida será O Troca Tintas, que 
nos dizem ser hilariante e cheia de 
humorismo. 

É caso para atirar foguefes,.., 

DD 

O AMOR DA PAZ 
E OS MAUS. TRATOS DO DESTINO 
Mesmo no meio das mais aflitivas 

crises, os ingleses não perdem o ale» 

gre espírito humorístico. 
O falecido Primeiro Ministro, Cham- 

berlain, contou a um jornalista ame- 
ricano o seguinte: 

Durante a minha última visita a 
Roma, fui procurado por uma senho- 

ra que me disse: Desejo oferecer-lhe 
o retrato de um seu predecessor, En- 
tregou-me, então, uma cartolina e ve- 

rifiquei que se tratava da reprodução 

de uma estátua do Imperador Augus- 
to, com a seguinte legenda gravada 
no pedestal :—O Pacificador do Mun- 
do. Era, porém, uma estátua muito 

maltratada pelo tempo e pelos bárba- 
ros. Faltava-lhe um braço, o nariz, 

metade da cabeça, Tendo em consi- 
deração o malógro das minhas viagens 

a Munique, Roma, e outros lugares, 

coloquei essa estampa no meu gabi- 

nete, em Downing Street, com a se- 

guinte glosa: «Aqui estd o que acon- 
tece aos Pacificadores. ..». 

  

Guarda-Livros 
ainda colocado numa das. princi- 

pais fábricas do País, oferece-se; pre- 

ferindo a região de Aveiro. Dá refe- 
rências, Falar nesta Redacção, 

Livros 
Uns olhos bizantinos, um homem 

original e Processo Sumário, consti- 

tuem uma série de contos e novelas, 
cuia oferta agradecemos às Edições 
Sirius, que no-la apresenta num só 

volume, 

Curiosidades do tempo 
e dos costumes 

É outro livro, com diferentes narra- 

tivas, da autoria do sr, Mário Darque, 
Gratos pelo exemplar com que fo- 

mos distinguidos. 
e ——— 

Agremiações locais 
E' nesta quadra — despedida dum 

ano e entrada de outro—que é costu- 
me serem substituidos os corpos ge: 

rentes das diferentes colectividades, 
Para êsse efeito realizaram-se, no úl- 

timo sábado, eleições no Club dos Ga- 

lifos, onde apareceram duas listas: 

uma apresentada pela Direcção e ou- 

tra por um grupo de sócios que se 

apressou a dar o seu voto aquela que 
cessava o mandato e que é pre- 
sidida pelo nosso amigo Carlos Ale- 
luia. 

Depois da luta verificou-se que ti- 
nha sido reeleita, continuando, por- 

tanto, a dirigir os destinos daquela 

casa de recreio até ao fim do ano, 

com aprazimento de quantos se inte- 

ressam pelo seu progresso e engrande- 
cimento. 

Também sucedeu o mesmo, domin- 

go, na Companhia V. S. P, Guilherme 

Gomes Fernandes e nas outras cole- 
ctividades as eleições devem estar à 

bica, 

O. DEMOCRATA 
Cartas a uma amiga de longe 

Janeiro, 1943 
Minha querida: 

Ao raiar do Novo Ano, é-me agrada 
vel apresentar-te bous desejos de ven- 
tura e felicidade, a ti, paciente leitora 
das minhas cartas sensaboronas. Desejo- 
-to feliz e bem o queria alegre também 
para a Humanidade, se êste e todos os 
outros anos que nascem desde que o 
mundo está em guerra, não viessem car- 
rancudos e de péssimo parecer, Éstes 
anos que a vida empurra em frenéticos 
zig-zags, têm trazido horrores de tôda 
a espécik, sofrimentos e calamidades. 
Que salidades agora se sentem daquêles 
outros, «quietos e sonhadores», que de 
desgraças tinham apenas as que os vi- 
sionários decifravam na sua ciência so- 
brenatural!... E como nem todos, ou 
quasi ninguém acreditava nas tremendas 
calamidades que as pitonisas diziam des- 
cobrir nas incógnitas do Futuro, tudo 
vivia trangúilo, vendo passar os dias 
dêsse ano, que a Vida balouçava a seu 
belo prazer, emprestando-lhe expressões 
diferentes, Mas essas profélicas misérias 
vieram por fim do reino de Belzebu para 
êste mundo de Cristo,., E assim, cada 
ano que vem, nasce cheio de expressões 
Sinistras e de incógnitas de recear, Sem 
poesia nem encanto, sem, ao menos, o 
cunho da banalidade, que coisas lindas 
se poderão dizer déste quarenta e três, 
ainda criança tenra, bébé de bochechi- 
tas pálidas e já sem um sorriso lumino- 
so a alegrar lhe o rosto ? 

No Natal nem mesmo te escrevi, E' a 
festa de família e é tanto mais feliz 
quanto menos se pode contar dela. Sou 
mesmo do parecer de quem disse que 
uma crónica de Natsl só pode ser feita 
com beleza e primor por quem já viveu 
natais muito infelizes, «natais de sailda- 
de, de amor e desamor», natais de tem- 
pestades inclementes e de «fatídicos nun» 
ca mais». Graças a Deus, o meu é um 
Natal sem história, o que muito me 
alegra, 

Feliz Ano Novo para ti, leitora que- 
rida, e para todos os que desejam a fe- 
licidade e têm sempre esperança em dias 
melhores. Que êste quarenta e trés que 
nasceu enfermiço e raquítico, descolori- 
do e sério, acabe gordo e anafado, 
bonacheirão e risonho. E ao viver, vá 
arrastando consigo estas trevas de des- 
graça e as fúrias de Apocalipse, que os 
antepassados semearam e que a pobre 
Humanidade teve de colher e ao mor- 
rer, todo o Mundo lhe possa cantar hi- 
nos de louvor e dizer adeus com pêna... 

Um abraço da 

Zémi 
  
  

Carta de Lisboa 
Ainda a visita de Jordama 

Pode dizer-se, sem exagéro, que teve 
repercussão mundial a visita do General 
Conde de Jordana ao nosso país. 

Todos os principais jornais do mundo, 
tanto da Europa como da Amériesa, se 
têm referido em termos de aplauso e 
elogio à nova e importante afirmação de 
amizade peninsular. E o mais interes- 
sante, precisamente aquéle aspecto que 
mais deve agradar ao nosso brio de 
portugueses, é que de todos os lados, 
em todos os sectores da opinião interes 
nacional nós verificamos -a melhor e 
mais certa compreensão pela nossa ati 
tude. E” assim que de ambos os grupos 
beligerantes nós ouvimos aplausos à 
nossa neutralidade, à nossa decisão de 
defendermos a todo o custo, a todo o 
tranze, ainda à custa dos maiores sacri- 
fícios, a paz neste recanto da Europa 
que é a Península, 

ii Palavras consoladoras 
A mensagem de Natal dirigida, há 

pouco, pelo Senhor Cardial Patriarca a 
todos os portugueses é mais um grande 
e importante documento que pode bem 
enfileirar ao lado dos muitos outros, jt 
devidos à pena do eminente purpurado. 

A certa altura. da sua notabilíssima 
mensagem Sua Eminência sublinha : 

«Onde houver desordem, seja no cora- 
ção ou na inteligência, seja nos indiví- 
duos, nas famílias ou: nos Estados não 
pode haver senão escravidão, guerra,» 

Afirmações da melhor e mais certa 

DR. JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas Às segundas, quartas'e 

sextas-teiras — das. 16 às 18 horas 

ca 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

  

verdade, elas merecem ser eseutadas por 
todos nós cem o maior interêsse, com a 
mais viva devoção. 

De resto, nós sabemos, por experiên- 
cia própria, que é assim mesmo, 

Não fôra a; Ordem que, felizmente, 
temos podido gosar ha quási duas de- 
zenas de anos, e pela certa em lugar da 
paz que usufruimos, nós estariamos sen- 
tindo a tirania e a guerra com todos 
os seus horrores e desgraças, 

5 mil contos para escolas 

A Câmara Municipal de Lisbsa inscre- 
veu no seu orçamento para o ano de 
1943 nada menos de 5,000 contos para 
a construção de novas escolas primárias 
na capital. 

E' assim, com actos que valem bem 
mais que tôdas as inflamadas tiradas 
comicieiras, que no Estado Novo se 
cuida a sério de atacar de frente e res 
solver o sempre importante problema 
do analfabetismo.   CORDEIRO GOMES 

Dr. Nogueira de Lemos 
M ÉDIC O 

Ex- Interno de Cirurgia” 
dos Hospitais Civis 

de Lisboa 

Clínica Geral 
Consultas todos os dias uteis 

das 15 às 18 horas 

Avenida Central 
(Junto do Mostruário Aleluia) 

  

Assís Pacheco 
Médico pela Universidade 

de Coímbra 

GRAVIDEZ—PARTOS 
CLINICA GERAL . 

Rialos ultra violetas 6 Infra-yormelhos 

Consultório : 
L, Miguel Bombarda, 45-1.º (Tel, 1076) 

Residência : 
R. Querra Junqueiro, 118 (Tel, 1241) 

COIMBRA. 

  

  

Notas Mundanas 
  

Aniversários 

Fazem anos: hoje, as sr.º* D. Olin- 
da Rodrigues Soares e D. Carmen 
de Seabra F. Neves, esposa do nosso 

amigo Severiano F. Neves, ambos pro- 

fessores primários, e as meninas Ema 
Trindade e Maria Suzana Pinto, fi- 
lhas, respectivamente, do falecido: te- 
nente Júlio Trindade e do sr. José 
Pinto, da Farmácia Moderna, e O sr. 
dr. José Cristo, advogado na comar- 
ca; âmanha, o sr. dr. Joaquim Hen- 

rigues, médico; no dia 4,a srº D. 
Ligia Patoilo Cruz, a menina Maria 
Amélia de Melo Moreira e o aluno 
dos Pupilos do Exército, Luis Rezen- 

de Génio de Lima, filhos, respectiva- 
mente, do sr. António Simões Cruz, 
da sr.* D. lida de Melo Moreira e 
do sr. tenente José Barata Freire de 
Lima; em 5, a interessante Auzenda 
Testa Rodrigues, sobrinha do sr. joão 
Rodrigues Testa, da firma Testa & 
Amadores, e o sr. Reinaldo Neto de 
Sousa, chefe da Secretaria Judicial 
de Penafiel; em 6, as sr D. Bebia- 
na de Rezende Vieira e D. Rosa de 
Oliveira Lemos, esposas, respectiva- 
te, dos srs, Francisco das Neves Viei- 
ra, 2º sargento de Cavalaria 5, e 
Abel de Lemos, ausente em Cassequel 
(Africa Ocidental); os srs. coronel 
Gaspar Ferreira, presidente da Junta 

Autónoma da Ria e Barra, e dr. Ma- 
nuel Soares, médico; a menina Maria 
Isolete Eulátia Pinto, o acadêmico 
António Ferreira Wenceslau e o ino- 
cente João Adalberto, filhos, respecti- 
vamente, dos srs. Alberto Vaz Pinto, 
1.º sargento de Cavalaria 5, tenente 

Francisco António Wencestau, de Ca- 
valaria 6 (Chaves) e João Baptista 
do Amaral Brites, 1.º sargento de In- 
fantaria 10; em 7,a srº D. Maria 
Fernanda de Castro Pina, esposa do 
sr. Henrique Pina, residentes em Lis: 

boa, e em 8, a sr“ D, Dalila Ala dos 
Reis, interessante filha do farmacêuti- 
co sr. Domingos João dos Reis Jú- 
nior, e o sr, general Schiapa de Aze- 
vedo, antigo comandante da | Região 
Militar, 

Casamentos 

Na igreja de S. Gonçalo efectuou- 
-Se, à semana passada, o consórcio 

da graciosa tricaninha América Vina- 
gre Coelho, filha do sr. Carlos Simões 
Coelho, com o sr. Pompilio Casimiro 
Souto, empregado na Junta Autónoma 
da Ria e Barra e filho do sr. Pom- 

pilio Ratola, que apadrinhou o acto 
com uma tia da noiva. 

Aos nubentes. que fixaram residên- 

cia no Forte, junto ao mar, desejamos 

as maiores venturas. 

—pPelo sr. Américo Alves Dias, de   Cortegaça, foi pedida jpara seu filho 
  

A! MARGEM DA'GUERRA 
  

    TORPEDOS DA INDÚSTRIA BRITANICA PARA A LUTA DOS ARES E DOS MARES 

Pelo hiceu 
Acaba de 'ser concedido o Prémio 

Nacional (300800) ao aluno Manuel 
dos Santos Pinto Serrão, que em Julho 
do ano passado obteve, no 6,º ano, a 

honrosa classificação de 18 valores. 

O brioso académico é filho do sr. 
eng. Manuel de Morais Serrão, da Di- 
recção de Estradas do Distrito. 

As nossas felicitações, 

  

o sr, Américo Alves Dias Júnior, a 
mão da gentil Branca Ofélia Lopes 
Carvalho da Silva, filha do nosso 
velho amigo e condiscipulo no Liceu 
desta cidade, Henrique Silva, proprie- 

tário da Quinta da Boavista, na Vila 

da Feira, e de sua esposa, a sr“ D. 
Maria da Glória Lopes Carvalho da 
Silva, actualmente residentes em Ovar. 

O enlace deve realizar-se dentro 
em breve, 

  

Partidas e Chegadas 

Vindo de Luanda (Africa Ociden- 
tal) chegou, há dias, a esta cidade, 
onde era aguardado por sua esposa 

e gentil filha, o nosso amigo Mapril 
Guerra Orfão, a quem jd nos foi 
grato abraçar. 

Pez a viagem, que foi magnifica, 
no' Mousinho, fencionando demorar-se 
entre nós alguns meses. 

— Estiveram nesta cidade os srs. 
Manuel Cação Gaspar, residente em 
Penafiel; Joaquim Coelho da Silva, 
chefe de conservação de estradas em 
Paredes (Douro) e esposa; Rubens 
Simões da Silva, empregado na Pecud- 
ria na Vita da Feira; Leodgário Au- 
gusto de Bastos, chefe de secção dos 
escritórios de Via e Obras no Barreiro 
e esposa; Marcelino Gonzalez Pei, 

residente em Santa Iria de Azoia; 
José de Sousa Oliveira, 2.º tenente da 
Armada e o 1.º sargento-cadete Rui 
Ventura Rodrigues, aluno du E. C. S. 
de Agueda e seu irmão Mário, que 
naquela vila se encontra a passar as 
férias. 

—Com sua esposa e filha, a srº 
D, Maria José Gamelas, foi passar 
o Natal a Entre-os-Rios o nosso 
amigo dr. José Vieira Gamelas, hábil 
clínico local, 

Doentes 

Encontra-se de cama em virtude de 
ter sido acometido de doença súbita, 
o sr. capitão Alberto Teixeira de Fa- 
ria, antigo comandante da secção da 
Guarda N. Republicana, aqui aquar- 
telada. 

A notícia espalhada na cidade, onde 
o capitão Faria conta inúmeras sim- 
patias, devido à sua popularidade e 
ao seu espirito expansivo, cunsternou 

profundamente os seus amigos que 

têm acorrido à sua residência a in- 
formar-se do estado do enfermo. 

Juntamos os nossos votos aos que 

anseiam pelo restabelecimento do actual 

director da Carreira de Tiro. 

—No hospital foi submetida, terça- 
-feira, a uma intervenção cirúrgica a 
srº D. Conceição Aleluia, estremosa 
mãe dos nossos amigos Carlos e Ger- 
vásio Aleluia. 

interveio, como operador, o sr. dr. 
Fernando Magano, que, no Pôrto, 
tanto se tem evidenciado, com a coa- 
djuvação do médico assistente sr, dr. 

Joaquim Henriques e de outros cole- 
gas. 

O seu estado é satisfatório. 
— Ainda se encontram de cama os 

srs. dr. Lourenço: Peixinho, Morais 
Calado e João Vieira da Cunha. 

ed 

' Heitor Ferreira 
Médico 

Doença das crianças 

CLÍNICA GERAL 

  

  

Consultas em Aradas 
às segundas, quartas e sextas 

das 4 às 6 horas da tarde   
 



    

O DEMOCRATA 
  
  

| 

veja 

    
. sus 

Magistério primário 
Damos a seguir os nomes dos can- 

didatos aprovados nos Exames de Es- 

tado, últimamente realizados nas várias 

escolas, sob a presidência do ilustre 

reitor do Liceu, sr. dr, José Tavares: 
Alberto Lopes de Melo, Alzira Ne- 

ves de Oliveira, Ana Balbina Salda- 

' Gasogénios AUTARK | 
FABRICAÇÃO SUIÇA 

Modelos especiais para automóveis e camions recomen- 
dados e preferidos pela General Motors na Suiça 

Funcionamento impecável — Sólida construção e grande rendimento 

Antes de comprar um gasogénio para a sua viatura 

Em exposição no stamd dos agentes para todo o Norte 
TT TO INDUSTRIÁL LDA 

COIMBRA 
E NO PORTO 

  

um AUTARK 

    Avenida dos Aliados, 145 

  

Jdarrocav 
é o espumante preferido 
  

  nha de Carvalho, Angela de Jesus, 
António de Almeida, Armando Alves 

da Rocha, Berta da Conceição Tava- 
res Ribeiro, Cândida Simões Guerra, 
Dulce Rodrigues Seabra, Emília Mou- 
tinho de Rezende, Esmeralda Sucena 

Roça, Fernanda Pires Afreixo, Fernan- 
do Martins Lobo, Flora Pinto da Sil- 
va, Glória Oliveira Santos, Ilda Pe- 

reira Ramos, Inês Alves da Silva, 

Isaura Amélia da Costa Ribeiro, João 

da Cruz Maio Capela, Joaquim Gran- 
jeia Seabra, José Eduardo B. Ferreira 

Santos, José Simões Ventura, Júlio 

Vieira Bessa, Laura Coimbra Pinheiro, 

Leonel Tavares da Silva, Leonor dos 
Anjos de Oliveira, Margarida Rosa 

David Simões Crespo 
Alfaiate 

deseja a todos os seus clien- 
tes Boas Festas e um Novo 
Ano repleto de felicidades. 

RUA DOS MERCADORES 
(Aos Arcos) 

  
  Moreira de Pinho, Maria Alice Correia 

de Almeida, Maria Amélia Veiga Do- 
mingues, Maria Antonieta de Miranda 

Branco, Maria da Conceição, Maria 
da Conceição Fernandes Mostardinha, 

Maria da Conceição Ferreira, Maria 

da Glória Gomes dos Anjos, Maria da 

Graça de Castro Guedes, Maria Irene 
Gonçalves da Mota, Maria Isabeth da 
Cruz Marques, Maria Joana Jorge dos 
Santos, Maria Manuela Dias Aidos 
Lemos, Maria Matilde Rodrigues de: 

Sousa, Maria Odete Rocha Guedes, 
Maria Rosa Mieiro de Campos, Maria 

Rosa Pacheco, Maria da Silva Peixe, 

Natália Miranda Laranjeira, Ofélia 

Branca de Azevedo Morujão, Pompeu 

da Rochh Pereira, Roberto F, da Costa, 

Teresa Adelaide Ferreira da Silva, 
Vera Simões Correia Bastos, Zaira da 
Anunciação Simões da Silva, Alber- 

tina Vieira Marques de Pinho, Fer- 
nanda Elvira Ribeiro Guedes, Gabriela 
Gomes da Maia Mendonça, Lídia Her- 

culano de Castro, Maria Fernanda 

Loureiro, Maria Génio de Matos, Maria 

Helena Grijó de Melo e Costa, Maria 

Manuela da Cruz Bixirão e Olívia da 
Conceição Neto. 

As nove últimas foram as que obti- 
veram melhor classificação — 16 Ei   
lores. 

  

Atenção para a 4. página!» 

Empregado de balcão 

  

      

Festa escolar    Ê = 
a dy = = Na Escola Feminina da Glória, onde 
s a = e ministram o ensino as professoras sr," 

s E = D. Maria de Melo e Costa, D. Norbin- 
8 e e | | | so E de Melo Picado, D. Olinda Migueis 

e = ernardo e D, Irene Rodrigues dos 
8 as VVUV E Santos, realizou-se por ocasião do Na- 
ê e E o o (e tal mais uma encantadora festa, dedi- 
E O q = cada às crianças, que recitaram poe- 
& & ão s sias e entoaram cânticos, sendo-lhes 
Ee qccc Ss servido um abundante lunch. Recebe- 
e E e 3 3 3 = ram também brinquedos e as mais 
Ss e necessitadas, em número de 80, foram 

= OI O ms contempladas com peças de vestuário, 
a pa À o vo B Assistiu, como representante do sr, 
“em e Q a Director Escolar, o adjunto, sr. Ferreis 
e | = o An o e ra da Silva, que teve palavras de lou- 

à O o » 3 vor para as professoras que promove- 
na FS vo o = ram aquela festa sempre alegre, pró- 
= “eso o. = pria da infância, onde não há artifi- 
ê ea too sS cios por ser expontânea, sincera, 

ama a ss Para o seu bom êxito concorreram 
= My qa “3 = com donativos, diversas pessoas, o sr. 
3 = = Ele governador civil, vários estabelecimen- 
= e“ o Ss tos comerciais e, muito especialmente, 
a a seo o sr, dr. Francisco de Assis Maia, 
e R professor do nosso liceu, que se es- 

j forçou ao máximo para que atingisse 
o maior brilho, 

Pela forma como tudo decorreu não 
deixamos também de louvar as pro- 
fessoras, que tanto se têm distinguido 
na formação de caracteres, honrando 

Precisa-se no Café Nauta, com 
astante prática. 

  a classe a que pertencem,   

Add 
DRI 

  

CASA 
Aluga-se residência para fa- 

mília, consultório ou escritório, 
Do prédio verde da Avenida 
Central, em frente ao Chiado. 

Informações nos Armazens de 
Aveiro, Ltd, 

a casa da Rua 
Aluga-se do Gravito n.º 
23. Tem belas vistas, quintal 
com árvores de fruto, videi- 
tas, pôço, água encanada, for- 
no, lagar, currais e garage. 
Pode servir para duas famílias. 

LOJAS 
Alugam-se duas, uma grande 

e outra pequena, na Avenida 
Central, em frente ao uhiado. 
Aluguer módico. Informações 
nos Armazens de Aveiro, Ltd. 

o 1.º andar 
Aluga-se dum prédiona 
Estrada de S. Bernardo. 

    

        Falar com Manuel Vieira. 
  

  

EDITAL 
Recenseamento Eleitoral 

CIPRIANO ANTÔNIO FERREIRA NETO, Chefe da Secretaria 
la Câmara é funcionário recenseador do Concelho de Aveiro : 

AZ SABER, nos termos do Decreto n.º 23,406, de 27 
de Dezembro de 1933, que o período para a inscrição 
no recenceamento eleitoral que há-de servir para o 

ano de 1943, terá o seu início no dia 2 de Janeiro e termi- 
nará no dia 15 de Março próximos, podendo inscrever-se 
para os actos eleitorais referentes à 

Assemblêa Nacional e Presidente da República 
a)—Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maio- 

res ou emancipados, que saibam ler e escrever, domiciliados 
no concelho há mais de seis meses ou nêle exercendo fun- 
ções públicas no dia 2 de Janeiro, anterior à eleição; 

b) —Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maio- 
res ou emancipados, domiciliados no concelho há mais de 
seis meses, que embora não saibam ler e escrever, paguem 
ao Estado e corpos administrativos, a um ou a outros, quan- 
tia não inferior a 100$ por todos, por algum ou alguns dos 
seguintes impostos: contribuição predial, contribuição indus- 
trial, imposto profissional, imposto sôbre aplicação de capitais; 

c)—Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maio- 
res ou emancipados, com curso especial, secundário ou su- 
perior, comprovado pelo diploma respectivo, domiciliados 
no concelho há maís de seis meses ou nêle exercendo fun-= 
ções públicas no dia 2 de Janeiro, anterior à eleição. 

A prova de saber ler e escrever faz-se: 

1.º—Pela exibição do diploma de qualquer exame pú- 
blico feita perante a comissão a que se refere o art. 6.º do 
citado Decreto; 

2.º — Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, 
com reconhecimento notarial da letra e assinatura; 

3º—Por requerimento escrito, lido e assinado pelo 
próprio perante a comissão do aludido art.º 6.º ou algum 
dos seus membros desde que assim seja atestado no reque- 
rimento e autenticado com o sêlo branco ou a tinta de óleo 
da Junta; 

4º—Pela declaração, nos mapas enviados pelas repar- 
tições ou serviços públicos, civis, militares ou militarisados, 
de que o cidadão tem essas habilitações. 

A prova de contribuinte fez-se: 

1.º—Pela exibição, perante a comissão do mesino art.º 
6.º do conhecimento ou conhecimentos respectivos, cujo nú- 
mero ou números ficarão devidamente anotados no verbete 
ou processo individual do eleitor; 

2.º— Pela inclusão do cidadão no mapa ou relação en- 
viada pelos chefes das repartições de finanças. : 

As habilitações referidas na alínea c) provam-se pela 
exibição do diploma de curso, da certidão ou da pública 
forma respectiva, perante a comissão do mencionado art.º 6.º; 

Os diplomas, certidões ou públicas formas e demais 
documentos necessários à inscrição dos cidadãos nos cader- 
nos eleitorais e a instauração das reclamacões serão obriga- 
tória e gratultamente passados, em papel sem sêlo, dentro 
dos prazos marcados no presente Decreto, mediante pedido 
verbal dos próprios interessados, incorrendo as entidades 
que demorarem ou não entregarem tais documentos, nas pe- 
nalidades correspondentes ao crime de desobediência qua- 
lificada. 

Todos os cidadãos a que se refere a alínea b) (contri- 
buintes), devem comparecer na Secretaria desta Câmara, a- 
-fim-de completarem a sua identificação, visto que a Reparti- 
ção de Finanças só pode indicar o nome e a presumível 
morada. 

Nos termos expostos, todos os cidadãos com direito a 
ser inscritos no recenseamento eleitoral devem apresentar-se 
nesta Secretaria, ou à comissão do art.º 6.º (Junta de Fre- 
guesia), munidos dos respectivos requerimentos e documen- 
tos justificativos, em qualquer dia útil, das 11 às 17 horas 
e até ao dia 15 de Março próximo. 

Aveiro e Secretaria da Câmara, 26 de Dezembro de 1942, 

Cipriano António Ferreira Neto 

Modêlo do requerimento a que se refere ôste Edital 
Ex.” Snr. Funcionário Recenseador de Aveiro ou.... 

Ex.”º Presidente da Comissão do art.º 6.º (sede da Junta de 
Freguesia). F..... morador na rua de.... n.º..., freguesia 
de... ., dêste concelho, de... anos, filho de. .. ede.... 
(estado), (profissão), natural da freguesia de. ... do conce- 
lho de... nascido em.,.. de.... de... tendo sido feito o 
seu registo de nascimento na freguesia de.... concelho 
de.... distrito de.... sabendo ler e escrever ou pagando 
contribuição superior a 100800, e residindo há mais de seis 
meses 1a morada indicada, o que prova com o atestado e 
imais documentos juntos, requere a V. Ex.' que, em harmonia 
com as disposições da Lei eleitoral em vigor, o instreva 
como cidadão eleitor no caderno do recenseamento da fre- 
gnesia onde reside. 

Pede deferimento.   (Data e assinatura)
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rica Aleluia 
CANAL DA FONTE NOVA 

ANVNEIRO 
Agulejos brancos e pintados Azulejo;s em côresi mujólicas 

Azulejos artísticos 

Louças decorativas == Louças sanitárias 
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Louças domésticas    
=) 

  
  

NECROLOGIA 
No Hospital acabou os seus dias 

no fim da semana passada, o antigo 
comerciante, José Rodrigues Jerónimo, 
que em tempos possuiu, na [estrada 

de Ílhavo, uma casa de comidas e 

bebidas, que ainda existe, frequentada, 

de preferência, por certos elementos 
republicanos que ali se reiúniam, 

O Zé da Neta, como era mais co- 
nhecido, acompanhou sempre, na po- 

lítica, os que professavam essas ideias, 
o que lhe valeu ser um dia prêso 
juntamente com Bernardo Torres, João 
Rosa e outros cujos nomes não nos 
ocorrem, 

O extinto, que últimamente passava 
privações devido à falta de recursos, 

contava agora 70 anos, sendo o seu 
cadáver sepultado no cemitério novo, 

Paz à sua alma, 

  

* “ 

Faleceram mais: nesta cidade, Joa- 

quim Rodrigues Marques, casado, de 
62 anos, natural de Pinheiro de La- 
fões (O, de Frades); na Quinta do Pi- 
cado, Álvaro Gonçalves Andril, casado, 

de'43 e em Aradas, José Gonçalves 
da Vitória, casado, de 65; Maria de 
Jesus Ferreira, viuva, de 74; Maria 
de Jesus Amaral, viuva, de 87 e Maria 
de Jesus Cabelo, viuva, de 94, 

* 

  

Correspondência 

Bastos, 21 de Dezembro 
Com 14 anos faleceu, depois de 

prolongado sofrimento, o filhinho do 

sr, João Rei, do lugar do Cabeço, O 
seu funeral realizou-se esta manhã 
com grande acompanhamento, 

Aos desolados pais e restante famí- 
lia, as nossas condolências. 
—0 club Os Azues de Bustos 

inaugurou ontem a sua sede, que fi- 

cou instalada na casa do sr. Pompeu 

Aires, gratuitamente cedida para aquêle 

fim, 

Do programa fez parte um desafio 
de foot-ball entre os Azues e o Atlê- 
tico, de Cantanhede, que saiu vence- 
dor por 3-1, Êste resultado não tra- 
duziu a forma como decorreu o jôgo, 
pois um empate seria mais justo, 

Salientaram-se : dos visitantes, 
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Vieira Rezende 
MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 
da França' e ex-clínico do 
Dispensário Central Anti- 
-Tuberculoso de Coimbra 

Raios X 

Cemsultas: 

: Das 10 às 12 e das 14 às 17 h. 
Avenida Central (Telef. 255) 

Em frente ao Centro Comercial de Aveiro) 

AVEIRO 

“A CONFIANÇA,, 
Companhia Aveirense de Seguros 
Cobre os riscos de desastre e morte em 

GADO BOVIRO E CAVALAR 

Efectua também seguros nos ramos 

Marítimo, Transportes, Aufomóveis, Vidros e Cristais 
AGRÍCOLA 

ACIDENTES PESSOAIS E INCÊNDIO 
Séde em Aveiro 

Praça Marquez de Pombal 
| Delegação em Lisboa 

Rua de S. Julião, 72-74 
  
  

varo Pessoa e irmão, e dos locais, 
Joaquim Neu Jorge e J. Sérgio (autor 

do ponto). 
Depois da partida foi servido aos 

nossos hóspedes, na nova sede, um 

copo de água, trocando-se saiidações. 

“sm ps c, 
Costa do Valado, dl 

Conforme moticiáâmos realizou-se a 
festividade a S. Tomé com dias magaí- 
ficos de sol, que contribuiram para 

que o arraial da tarde de domingo 
estivesse extraordinâriamente concor- 
rido, decorrendo tudo em boa ordem. 

—Foi nomeado professora efectiva 
da escola masculina, a sr” D. Amália 

Bandeira Rangel de Quadros, que 

dentro em breve aqui deve fixar resi- 

dência, 

As nossas felicitações, 

—Retirou para os Açores depois de 

aqui ter passado 30 dias de licença 

com a família, o expedicionário Ma- 

nuel Peralta, filho do caldeireiro sr, 

António Peralta, 
Boa viagem e felicidades. 

Preza, 31 
É hoje que o ano faz as suas des: 

pedidas para dar lugor ao de 1943, 
que dentro de algumas horas faz a 

sua estreia, 

Não deixa saiidades e o que vem 
traz «onsigo uma esperança em me- 
lhores dias para a Humanidade, espe- 
rança essa que oxalá se converta em 
realidade. 

— Realizou-se, domingo, o cortejo 

das pastoras, que, tendo feito, êste 

ano, um longo percurso, recolheu 

na capela de S, Geraldo onde se pro- 
cedeu à arrematação das ofertas, que 

atingiram elevado preço, 

Como o dia esteve esplêndido veio 
assistir bastante gente de fora da 
terra. 

C. 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3,130 
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Pedro de Almeida Gonçalves 
MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h. 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO — 
  

  

«O Democrata» 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 30800 

Semestre . 15800 

Colónias (Ano) « 30800 

Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso . $60 

ANÚNCIOS 
Mais duma publicação, con- 

trato especial. 
  

DR. ARMANDO SEABRA 
Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta e bôca 

Consultas : das 10 às 12 

. 6 das 15 às 17 horas; 

Aos sábados das 10 às 12 h. 

Avenida Central 

AVEIRO 
  

  

Dr. Abílio Justiça 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS 

e Dr. Cunha Vaz 
EM DOENÇAS DOS OLHOS 

coNSULTAS— Em Aveiro, todas assextas-feiras,no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 15,30 horas e em Cvimbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz,8-2.º, das 10,30 horas em diante. 
  

  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano—Telef. 179 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 
  

Domingo, 3 de Janeiro de 1943 

(ás 15,30 e 21 horas) 

Eram cinco herois 
  

Quinta-feira, 7 (às 21 horas) 

O grande êxito desta época 

Lembras-te daquele dia? 

com Claudette Colbert 
  

BREVEMENTE: 

O delicioso filme castiço 

Morena Clara 

com Império Argentina 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

  

Bom prédio 
Vende-se, por motivo de retirada, 

em frente à Estação do C, de Ferro, 

com frontaria em azulejo, grandes ar- 

mazens anexos, quintal, poço e um 

terreno próximo com 3.600", em 
conjunto ou separadamente,   Visitai o Parque da Gidade Falar com C, Madail, ' 

  

  

Porto 

“Rainha 
Registado sob 
o n.º 24.840   Santa 

ODRIGUES PINHO 
: A” venda em tôda 

a parte 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 

EDITA LI 
Jayme Eloy Moniz, Engenheiro Chefe 

da Segunda Circunscrição Industrial. 

Faz-saber que: Manuel da Rocha Neto 
requereu licença para instalar uma ofi- 
cina de ferreiro, ineluida na 2.8 classe, 
com os inconvenientes de barulho, trepi- 
dação e fumos, situada na rua Conse- 
lheiro Arnaldo Vidal, freguesia de Oli- 
veirinha, concelho de Aveiro, distrito 
de Aveiro, confrontando do Norte com 
Januário Silva, Nascente com a rua 
Conselheiro Arnaldo Vidal, Sul com Ana 
da Cruz e Poente com o proprietário e 
Januário Silva. 

Nos termos do Regulamento das In 
dústrias Insalubres, Incómodas, Perigo- 
sas ou Tóxicas e dentro do prazo de 30 
dias, a contar da data da publicação e 
afixação dêste edital, podem tódas as” 
pessoas interessadas apresentar reclama- 
ções, por escrito, contra a concessão da 
licença requerida e examinar o respecti- 
vo processo n.º 7654, nesta Circunscri- 
ção Industrial, com sede em Coimbra, 
Avenida Sá da Bandeiaa, n,º 111. 

Coimbra e Secretaria da 2.º Circuas- 
erição Industrial, em 19 de Dezembro 
de 1942. 

O ENGENHEIRO CHEFE 
Jayme Eloy Moniz 

um prédio na 
Aluga-se Rua Mendes 
Leite, de 3 andares, acabado 
de reconstruir, . Tem ótimas 
divisões com água e o rez-do- 
-chão e serve para estabeleci- 
mento e habitação. 

Dirigir a Manuel Alves Dias, 
Rua Viana do Castelo—Aveiro. 

  

  

Rocha Campos 
MEDICO 

Com prática nos Hospitais 

Civis de Lisboa 

Clínica Geral — Doenças 
das Crianças 

CONSULTAS: das lo às 12 

e das 15 às 17 horas 

Consultório: R. João de Moura 
(Junto à passagem de nível de Esgueira)      
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